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RESUMO: Em colônias de Triatoma sordida, Panstrongylus megistus e
Rhodnius neglectus, espontaneamente desenvolvidas em galinheiros experimentais,
observou-se as condições de desenvolvimento, bem como a variação e a perma-
nência de seus componentes. A colonização e dispersão de T. sordida é favo-
recida em ambiente aberto resultante da instalação de pastagens com conse-
qüente proliferação de árvores isoladas e secas. O desenvolvimento de colônias
de P. megistus ocorre em ambiente coberto na íntima proximidade de matas
residuais, admitindo-se que os anexos domiciliares lhes sirvam de pontos de
atração. O R. neglectus revelou certo grau de domiciliação aliado à capacidade
de dispersão que lhe permite atravessar distâncias apreciáveis. O primeiro
semestre do ano parece incluir a época infestante das colônias de T. sordida
revelada pela maior produção de adultos e ninfas de primeiro estádio. O papel
de visitantes observado para algumas ninfas dessa espécie, permite supor do
poder de dispersão dessas formas.
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I N T R O D U Ç Ã O

Em publicação anterior, relatou-se obser-
vações levadas a efeito em região de
intensa atividade agropecuária e com a
cobertura vegetal primitiva representada
por resíduos extremamente reduzidos (Fo-

ra t t in i e col.1 0 , 1979). Nessa oportunidade
o emprego de galinheiros experimentais
(GE) permit iu obter a colonização espon-
tânea de triatomíneos. Desse fenômeno
part ic iparam três espécies que encontram
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re fúgio na refer ida vegetação residual. Essa
capacidade potencial de domiciliação, j u n -
tamente com a alteração ambiental por via
da atividade humana, constitui conjunto de
fatores a serem levados em conta na vigi-
lância epidemiológica. Em conseqüência
desses resultados, foi possível acompanhar
o desenvolvimento dessas colônias e, os
dados assim obtidos, são apresentados nes-
te t r aba lho .

MATERIAL E MÉTODOS

Os já descritos galinheiros experimentais
(GE) foram objeto de observações perió-
dicas. Essa periodicidade obedeceu a ritmo
trimestral que sucedeu ao primeiro exame,
este realizado em maio de 1975 e decorri-
dos seis meses da instalação ocorrida em
novembro de 1974 (Foratt ini e c o l . 1 0 ,
1979). A disposição desses ecótopos, em
relação à vegetação residual e às habita-
ções existentes nas áreas escolhidas, en-
contra-se representada na Figura 1. As
respectivas distâncias estão ali assinaladas,
quando medidas em linha reta. Pode-se
ver i f i ca r assim que os a1 a2 e b1, foram
instalados dentro da vegetação residual do
tipo cerrado, enquanto que o c3 foi loca-
lizado dentro de mancha de mata remanes-
cente. Os demais foram situados em locais
descobertos, embora com a proximidade
imediata de árvores isoladas, vivas ou secas.
As distâncias desses ecótopos em relação
à vegetação residuária, variaram de 220 a
600 metros. As concernentes às casas mais
próximas flutuaram entre 100 e 200 metros.
Nos casos dos a3 e b3 foram também me-
didas as que mediavam entre esses GE e
a casa mais próxima da vegetação residual,
além daquelas interpostas entre estas duas.
Para aquelas os valores foram de 360 e
540 metros respectivamente, e para estas
as distâncias obtidas variaram de 220 a
360 metros (Fig. 1). Tais mensurações fo-
ram realizadas face à expectativa dessas
habitações poderem servir de abrigo a
formas procedentes, tanto da vegetação

residual como dos próprios gal inheiros
experimentais .

No período compreendido entre maio de
1975 e maio de 1978, as colônias desen-
volvidas de maneira espontânea foram
regularmente examinadas com a supracitada
periodicidade trimestral. Os exames cons-
taram da contagem das formas encontradas
e da marcação de adultos e ninfas de 4o

e 5o estádios. Esta consistiu no emprego
de tintas de várias cores, resultando mar-
cações cuja combinação permitiu a ident i f i -
cação individual e do GE respectivo. O
tempo de observação desses biótopos variou
de acordo com o desenvolvimento da colo-
nização espontânea.

Assim sendo, os períodos de exames a
part i r de maio de 1975 estenderam-se até
as datas seguintes:

Motivou essa conduta a verificação de
negatividade persistente em alguns, e a
necessidade de concentrar os trabalhos em
outros que se revelaram mais produtivos.

RESULTADOS

No decurso de 42 meses, contados a
part ir da construção dos GE, até a data
da última inspecção (novembro de 1974 a
maio de 1978), foram levadas a efeito
número variável de 10 a 13 inspecções
trimestrais. Este ritmo, obedecido apenas
com ligeiras variações de alguns dias, foi
rigorosamente mantido para todos os ecó-
topos. Ressalve-se que a primeira pesquisa
constituiu exceção a essa regra, uma vez
que foi feita decorridos seis meses da ins-
talação. Assim sendo, o número total
desses exames, para cada GE, iniciados e
executados nas mesmas datas aproximadas,
foi o seguinte:



Como resultado geral pôde-se obter o
desenvolvimento espontâneo de colônias,
uma para cada GE, assim dis t r ibuídas por
espécie (Tabela 1) :

Tais resultados equivalem a sete positivos
e dois negativos, do total de nove ecótopos
instalados. Os últimos corresponderam aos
a2 e c1 que assim se mantiveram durante
todos os 33 e 36 meses de observação,
respectivamente. Em relação ao a2, assina-
lou-se o encontro de uma n i n f a visitante
de 2o estádio de T. sordida em um dos
mourões da cerca de proteção do biótopo.
Quanto aos positivos, como se pode obser-
var pela análise da Tabela l, mantiveram-
se assim desde o início do desenvolvimento
das colônias, com exceção do b3. Este GE
parece ter sido sede de dois processos
sucessivos de colonização, por parte do
mesmo triatomíneo, uma vez que se mostrou
completamente negativo por ocasião do 6o

exame. Assinalou-se também, em várias
oportunidades, a presença de indivíduos
visitantes. Em a1 registrou-se a ocorrência
de uma fêmea e uma ninfa de 3o estádio
de T. sordida, sem colonização que lhes
possa ter sido associada. O mesmo se diga
de um macho da mesma espécie surpreen-
dido em a3, juntamente com a colônia ali
instalada de R. neglectus. Dois indivíduos
masculinos pertencentes a esta última es-
pécie fo r am visitantes em b2 e b3. Final-

mente, vários adultos de Panstrongylus
geniculatus, de ambos os sexos, foram
encontrados visitando a1, a2, b1 e c3, sem
contudo terem logrado ali instalarem co-
lônias.

As Tabelas 2 a 8 apresentam os resul-
tados obtidos nos sete GE, mediante os
exames levados a efeito nos períodos já
mencionados. Tais dados mostram, de
in íc io , a colonização f ranca das três espé-
cies. Com exceção do a1, onde esse fenô-
meno manifestou-se tardiamente, nos demais
as colônias desenvolveram-se com elevada
produtividade. Considerando-se os dados
globais referentes aos ecótopos b1, b2 e
b3, pôde-se observar as flutuações no de-
senvolvimento de formas adultas e imaturas
de T. sordida. Para isso, levou-se em conta
a ocorrência conjunta de adultos e ninfas
de 1o estádio, a exemplo de orientação
seguida em observações anteriores. Dessa
manei ra , verificou-se o predomínio geral
dessas formas durante o primeiro semestre.
O contrário se observou em relação ao
conjunto das demais ninfas, que alterna-
ram com aquelas a preponderância na
colônia. Esses aspectos podem ser apre-
ciados pelo gráfico representado na Figura
2, elaborado com a soma dos resultados
registrados nos três mencionados ecótopos.

Quanto à marcação dos espécimens en-
contrados, os dados obtidos permitiram
observar a permanência mínima de três
meses, em número variável de acordo com
a espécie. A Tabela 9 apresenta os resul-
tados obtidos, considerando-se como reen-
contro a presença do mesmo indivíduo vivo,
em exame subseqüente àquele no qual foi
marcado. O processo incluiu o total de
4.555 exemplares no conjunto dos sete GE.
Como se pôde observar, o percentual de
indivíduos reencontrados por espécie, após
três meses da marcação, foi o seguinte:













Ressalta assinalar a praticamente nula
permanência de formas n in fa i s (IV e V)
de R. neglectus, contrastando corn a maior,
observada para as ninfas P. megistus. De
maneira geral, verifica-se que do total de
indivíduos marcados, pôde-se observar a
permanência durante pelo menos três meses,
de 10,9% para T. sordida, 29,4% para P.
megistus e 10,4% para R. neglectus. Não
foi possível detectar casos de ausência
temporária e nem de deslocamento de for-
mas marcadas de um para outro ecótopo.

COMENTÁRIOS

Estas pesquisas, levadas a efeito durante
três anos seguidos (maio 1975 a maio
1978), permitiram observar a colonização
espontânea de vários triatomíneos em gali-
nheiros experimentais. De início, e consi-
derando-se as características de localização

desses ecótopos, verif ica-se que o fa to do
GE situar-se ou não dentro da vegetação
res idual , não parece ter i n f lu ido na coloni-
zação de T. sordida. Com efeito, este tr ia-
tomíneo mostrou-se infestante em ambas
situações, com elevada produtividade no
ambiente descoberto dos biótopos b2, b3 e
c2 (Tabelas 2 a 6). Tais aspectos vieram
conf i rmar as observações anteriormente
fei tas sobre a mesma espécie, e que leva-
ram a levantar a hipótese de sua elevada
va lênc ia ecológica (Forat t in i e col.2,3,4,5

1971, 1973, 1974). Conseqüentemente, é de
se admi t i r que a apreciável adaptabilidade
das populações locais propicie a ocupação
de vários ecótopos. Dessa maneira, parece
fora de dúvida que a destruição de vege-
tação residual, resultando no aumento de
habitáculos, principalmente representados
por árvores isoladas e secas, favorece a
sobrevivência e dispersão do triatomíneo.





Por outro lado, comparando-se a produ-
tividade dos GE em relação a esse barbeiro,
verifica-se que as colônias maiores desen-
volveram-se em b2 e c2, ambos localizados
no ambiente aberto. Tais resultados, por
um lado, concordam com as interpretações
aventadas inicialmente, de que a sobrevi-
vência da espécie na vegetação, no caso
o cerrado, seria problemática em virtude da

provável ação competitiva ali desenvolvida
por outras populações (Forattini e col.2,4

1971, 1973). Assim sendo, a supracitada
destruição do meio natural passa a cons-
t i tu i r fator favorável, não apenas pelo
aumento do número de ecótopos viáveis
como pela redução ou mesmo eliminação
dos competidores. Claro está que, no esta-
do atual dos conhecimentos, torna-se difícil



avaliar o grau dessa possível competição e
de como ela poderia variar de acordo com
as condições locais do ambiente. Por outro
lado, a inf luência da distância em relação
aos focos naturais, faz-se sentir na de-
pendência do número de ecótopos silves-
tres existentes entre a vegetação residual
e o biótopo a r t i f i c i a l . Assim, espaços
grandes interpostos entre os dois e des-
provido ou mesmo carente de habitáculos
viáveis, como são as árvores secas, podem
impedi r a instalação do T. sordida nos
ecótopos a r t i f i c i a i s . Dessa maneira, tal
tipo de isolamento a que se pode submeter
o ambiente domicil iar poderá preservá-lo
da infestação, o que não impedirá que essa
população triatomínica, se ali for introdu-
zida ou permaneça como resíduo, encontre
meios eficientes de sobrevivência (Forattini
e col.3, 1971). As presentes observações
induzem essa interpretação. Com efeito,
levando-se em conta as distâncias dos GE
descobertos, em relação à vegetação resi-
dual , observa-se que variou de 250 a 600
metros, em l inha reta, ou com distâncias
variáveis ao redor de 700 metros se consi-
derada a interposição de habitações, como
se pode ver i f icar na Figura 1. As grandes
colônias obtidas em b2 e c2 coincidem com
a presença de apreciável número de árvo-
res isoladas, vivas e secas, nas proximi-
dades desses ecótopos. E isso embora
eles se situassem a 450 e 250 metros da
vegetação residual mais próxima. Mesmo
o galinheiro experimental b3 foi sede de
colonização, em que pese estar situado a
distância ainda maior, ou seja, de 600
metros, mas com a vizinhança daqueles
biótopos naturais. Assim sendo, é lícito
admit i r que o processo de aproveitamento
do terreno, pr incipalmente na instalação de
pastagens, constitui fator de sobrevivência
e dispersão de T. sordida. E isso em
virtude do número de habitáculos viáveis
que pode propiciar, em especial modo os
representados pelas árvores secas. Dessa
maneira, e de acordo com a freqüência
dessas "pontes" que se estabelecem entre
a vegetação residual e o meio artificial,

a população desse triatomíneo poderá dis-
persar-se eficientemente, alcançando distân-
cias consideráveis.

Em relação a P. megistus, a colonização
obtida no GE c3 parece ter sido propiciada
pela localização coberta do ecótodo, dentro
da mata residual (Tabela 7). Esse resul-
tado vem aduzir novos dados a observações
realizadas em outras regiões e que suge-
r i ram a possível importância das condições
microclimáticas para a instalação de colô-
nias desse triatomíneo (Forattini e col.7,8

1977). Com efeito, é de se admitir que
a situação intraflorestal do GE torne essas
condições semelhantes às dos ecótopos
natura i s uti l izados por esse inseto, o que
não acontece com os galinheiros experimen-
tais instalados em locais abertos. Tal hipó-
tese encontra suporte nas regiões onde o
triatomíneo apresenta-se invadindo o am-
biente ar t i f ic ia l ocupando abrigos de ani-
mais domésticos e domiciliados (Forattini
e col.9, 1977). Assim sendo, a apreciável
capacidade de dispersão dessa população
poderá ser estimulada pela proliferação
de anexos às habitações, que reunam con-
dições propícias ao desenvolvimento de
colônias (Miles1 1 1976, Forattini e col.8

1977).

A colonização de R. neglectus no GE a3

apresenta aspecto um tanto diverso daquele
obtido anteriormente com o mesmo tipo de
ecótopo (Tabela 8). Neste caso, a loca-
lização pareceu ter in f lu ído uma vez que
o GE, então uti l izado, encontrava-se insta-
lado dentro de um macaubal, ou seja,
conjunto de palmeiras que se constituem
em habitáculos naturais desse triatomíneo
(Forat t ini e col.3 1971). Contudo, o resul-
tado observado nas presentes investigações
deu-se em gal inheiro experimental locali-
zado em área descoberta e a cerca de 250
metros do biótopo natural mais próximo
(Fig. 1). Em vista disso, torna-se forçoso
admit i r que essa população também apre-
senta considerável capacidade de dispersão
ao lado de valência ecológica em grau
suficiente que lhe permite habitar em ecó-



topos artificiais. É o que poderá explicar
o encontro, embora até o momento não
de maneira freqüente, dessa espécie colo-
nizando-se no ambiente domiciliar (Barretto
e col.1 1968, Forattini e col.2 1971).

A análise da evolução global das colônias
de T. sordida em b1, b2 e b3 mostra o
antagonismo na ocorrência de dois conjun-
tos (Fig. 2). De um lado, o formado pelos
adultos e ninfas de lo estádio (An) e de
outro o constituído pelas demais formas
ninfais (NS). Tal resultado é análogo ao
já obtido anteriormente, e presta-se à
observação de fenômeno que se apresenta
com certo ritmo (Forattini e col.6 1975).
Este, ao que parece, implica o predomínio
do grupo An no primeiro semestre, inver-
tendo-se as posições, com a maior abun-
dância do NS no segundo semestre. Assim
sendo, tudo leva a crer que aquele primeiro
período do ano encerre a época de maior
produção de adultos. Conseqüentemente,
pode-se deduzir que, nessa ocasião, a colô-
nia oferecerá maior potencial como fonte de
infestação para outros ecótopos, dada a
capacidade de dispersão dessas formas.

Os resultados relativos à marcação dos
adultos e ninfas de 4o e 5o estádios mos-
traram, de maneira geral, maior permanên-
cia de P. megistus, quando comparada com
a das outras duas espécies e em tempo mí-
nimo de três meses (Tabela 9). Tais dados,
relativos a esse triatomíneo e a T. sordida,
confirmam observações anteriormente rela-
tadas (Forattini e col.6,8 1975, 1977). Con-
tudo, na permanência das ninfas de 4o e 5o

estádio inf lu iu a ocorrência de mudas e,
nesse sentido, a duração dos estádios certa-
mente deve ser levada em conta. Assim
sendo, é de se concluir pela maior duração
dessas formas imaturas em P. megistus do
que em T. sordida e pela ainda maior
rapidez em R. neglectus. Eis que, para este
triatomíneo, apenas 0,1% das ninfas mar-
cadas foram reencontradas decorrido três
meses. Ainda, no que respeita a essa espé-
cie, notou-se maior permanência dos adultos
do que para as outras. Tal fato também
vem reforçar aquele aspecto, ou seja, o

desenvolvimento mais rápido, com estádios
ninfais de menor duração. Embora não
tenha sido possível detectar espécimens
marcados fora do ecótopo de origem, mes-
mo assim a redução sensível das formas
adultas indica que, além de outros fatores,
seu desaparecimento das colônias deve-se
ao abandono, à procura de novos habi-
táculos.

Finalmente convirá assinalar o papel de
visitantes revelado por algumas formas
(Tabela 1). De maneira constante, esse
foi o comportamento de adultos de Pans-
trongylus geniculatus revelando assim va-
lência ecológica insuficiente para a adapta-
ção ao ambiente artificial. Além disso,
notou-se que, em várias oportunidades, esse
papel também foi desempenhado por formas
de R. neglectus e T. sordida. Para o pri-
meiro, somente foram observados adultos
masculinos o que, por si só, poderia explicar
sua curta permanência. Para o último,
todavia, verificou-se também uma fêmea
como visitante e duas ninfas. Em relação
a estas, convirá ressaltar o fato de terem
sido encontradas de maneira isolada. Isso
vem demonstrar a possível mobilidade que
os estádios imaturos podem apresentar, na
procura de ecótopos viáveis para sua sobre-
vivência.

CONCLUSÕES

Face ao exposto, torna-se possível con-
clu i r :

1. Em relação ao Triatoma sordida,
deve-se admitir sua elevada capacidade de
dispersão que lhe permite colonizar em
ecótopos artificiais instalados em locais
abertos mesmo a distâncias apreciáveis da
vegetação residual.

2. A utilização do terreno para insta-
lação de pastagens constitui fator altamente
favorável à sobrevivência e dispersão de
T. sordida, em vista da proliferação de
ecótopos viáveis qua daí resulta.



3. Quanto ao Panstrongylus megistus,
sua persistência em pequenas manchas de
mata residual não lhe diminui a capacidade
de adaptação aos ecótopos artificiais.

4. A capacidade de colonização em am-
biente domiciliar parece depender da proli-
feração de anexos, utilizados como abrigos
de animais domésticos e domiciliados.

5. O Rhodnius neglectus, embora ainda
em menor grau, é dotado de valência que
lhe permite, no processo de dispersão, colo-
nizar-se em ecótopos artificiais, mesmo a
distâncias apreciáveis dos focos naturais.

6. Nas colônias de T. sordida, o pri-
meiro semestre parece encerrar a época de
maior produção de adultos e, portanto, de
maior poder infestante para outros ecó-
topos.

7. A permanência das formas adultas
e imaturas nas colônias varia de acordo
com a espécie e, em relação às primeiras,
um dos fatores de abandono reside na
atividade de dispersão.

8. O encontro de ninfas visitantes de
T. sordida revela a existência de poder de
dispersão também nessas formas, embora
em grau ainda não conhecido.
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